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Introdução: O mistério da Eucaristia e a mistura de água e vinho

Um dos momentos mais simbólicos durante a celebração eucarística é quando o sacerdote
derrama uma pequena quantidade de água no cálice do vinho. Este gesto, que pode parecer
simples ou rotineiro, está repleto de um profundo significado teológico e espiritual que
remonta aos primeiros séculos do Cristianismo. Mas por que se mistura água com vinho? O
que simboliza este gesto e como podemos aplicá-lo às nossas vidas cotidianas?

Neste artigo, exploraremos o significado da mistura de água e vinho na Eucaristia. Desde as
raízes bíblicas até sua relevância teológica atual, descobriremos como este pequeno gesto
encerra grandes verdades sobre a unidade de Cristo com sua Igreja, sobre sua humanidade e
divindade, e como os fiéis são chamados a participar desse mistério. Tudo isso será explicado
de forma acessível, mas profunda, direcionada a todos que desejam entender melhor este
importante aspecto da fé católica.

História e contexto bíblico: Raízes antigas de uma prática sagrada

Tradição bíblica e os sacrifícios do Antigo Testamento

A mistura de água e vinho nos ritos sagrados encontra suas raízes no Antigo Testamento.
Nos livros do Êxodo e Levítico, fala-se de libações (Êxodo 29,40; Números 15,5-10), nas quais
o vinho era oferecido junto aos sacrifícios de animais. Embora esses sacrifícios não
mencionem explicitamente a adição de água, eles prefiguram a ideia de oferecer um
presente a Deus, antecipando os sacrifícios do Novo Testamento.

Nos tempos de Jesus, era comum na cultura judaica misturar água e vinho durante as
refeições e celebrações. Esta prática tinha razões práticas (para diluir o vinho forte), mas
também significados simbólicos. No entanto, na liturgia cristã, a mistura de água e vinho
adquiriu um significado mais profundo e espiritual.

Jesus e a Última Ceia: A instituição da Eucaristia

A mistura de água e vinho durante a Missa está intimamente ligada à instituição da
Eucaristia na Última Ceia. Embora os Evangelhos não mencionem explicitamente que Jesus
misturou água com vinho, a prática eucarística que nos foi transmitida é um
desenvolvimento litúrgico precoce que visa expressar teologicamente a relação entre a
humanidade e a divindade de Cristo. Além disso, reflete a unidade de Cristo com sua Igreja e
com os fiéis.
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Durante a Última Ceia, Jesus tomou o cálice, o abençoou e o deu aos seus discípulos dizendo:
“Este é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado por muitos” (Marcos 14,24). O
vinho representa o sangue de Cristo, derramado para a salvação do mundo. Ao adicionar a
água, não apenas recordamos o sacrifício de Cristo, mas também a participação da
humanidade nesse sacrifício.

Água e sangue do lado de Cristo

Um dos momentos mais significativos que liga a água e o vinho ao sacrifício de Cristo é a
crucificação. No Evangelho de João (João 19,34), lemos que, quando um soldado romano
perfurou o lado de Jesus, “saiu sangue e água”. A Igreja vê neste detalhe um símbolo dos
sacramentos da Eucaristia (sangue) e do Batismo (água). A mistura de água e vinho durante
a Missa nos recorda este momento da Paixão, em que Cristo deu tudo de si por amor à
humanidade.

Relevância teológica: Um símbolo de unidade entre Cristo e sua Igreja

A humanidade e a divindade de Cristo

Um dos significados teológicos mais profundos da mistura de água e vinho é que ela
representa a união da humanidade e da divindade na pessoa de Jesus Cristo. O vinho
simboliza a divindade de Cristo, sua perfeição e seu sangue derramado para a redenção dos
pecados. A água, por sua vez, representa sua humanidade, sua humildade e sua encarnação
como homem.

Quando o sacerdote derrama a água no cálice, somos lembrados de que Jesus, sendo
verdadeiro Deus, também se fez verdadeiro homem para salvar a humanidade. A fórmula
que acompanha este gesto expressa claramente: “Que esta água unida ao vinho nos seja
sinal da nossa união com a vida divina de Aquele que quis assumir a nossa natureza
humana”. Esta oração sublinha a missão de Cristo: unir o céu e a terra, o divino e o humano,
para reconciliar a humanidade com Deus.

A Igreja e os fiéis: A participação no sacrifício de Cristo

A água misturada ao vinho simboliza também a Igreja, o corpo místico de Cristo. Assim como
a água e o vinho se fundem em uma só bebida, os fiéis são chamados a unir-se a Cristo e a
participar de seu sacrifício. Este gesto nos lembra que a Eucaristia não é apenas o sacrifício
de Cristo, mas também o dom da sua Igreja, que se une a Ele na fé, no amor e no serviço.



A mistura da água com o vinho na Eucaristia: Um profundo símbolo de
unidade em Cristo | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

São Cipriano de Cartago, no século III, explicava esta simbologia dizendo: “A água representa
o povo, o vinho o sangue de Cristo. Quando a água é unida ao vinho no cálice, o povo é unido
a Cristo”. Esta imagem de unidade é central na doutrina eucarística católica: somos unidos a
Cristo e, através do seu sacrifício, participamos da vida divina.

Os sacramentos do Batismo e da Eucaristia

A água também remete ao sacramento do Batismo, o primeiro passo para entrar na vida
cristã. Através do Batismo, somos purificados dos nossos pecados e regenerados como filhos
de Deus. Na Eucaristia, continuamos a participar da graça batismal, recebendo o Corpo e o
Sangue de Cristo. A mistura de água e vinho durante a Missa nos recorda que a nossa
comunhão com Cristo começa com o Batismo e se aperfeiçoa na Eucaristia.

Aplicações práticas: Viver o mistério da unidade no cotidiano

Unidade cristã

O símbolo da mistura de água e vinho nos convida a refletir sobre o nosso chamado à
unidade como cristãos. Assim como a água e o vinho se unem no cálice, os fiéis são
chamados a viver em unidade com Cristo e entre si. Num mundo marcado por divisões e
conflitos, o exemplo da Eucaristia nos convida a ser agentes de paz e reconciliação nas
nossas famílias, comunidades e no mundo.

Humildade e serviço

A água, que simboliza a humanidade de Cristo, nos lembra a humildade com a qual Jesus
viveu sua vida terrena. Este gesto nos convida a seguir o exemplo de Cristo na nossa vida
diária, sendo humildes e servindo aos outros. Viver este aspecto da nossa fé no dia a dia
significa estar dispostos a sacrificar-nos pelo bem dos outros, assim como Cristo fez por nós.

Participação ativa na Missa

A mistura de água e vinho é um convite à participação ativa na celebração eucarística. Não é
apenas um rito realizado pelo sacerdote no altar, mas um constante lembrete da nossa
participação no sacrifício de Cristo. Cada vez que assistimos à Missa, podemos aproveitar
este momento para renovar a nossa oferta pessoal a Deus e fortalecer a nossa vontade de
viver segundo sua vontade.
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Reflexão contemporânea: Viver a fé em um mundo dividido

Hoje, em um mundo cada vez mais polarizado e fragmentado, o símbolo da mistura de água
e vinho assume uma relevância particular. Ele nos lembra que, em Cristo, as divisões são
superadas e somos chamados a viver como uma única família humana. Este ato litúrgico nos
convida a olhar além das nossas diferenças e a trabalhar por uma maior unidade, justiça e
compaixão no mundo.

Além disso, numa época em que o individualismo e a autossuficiência são frequentemente
exaltados, a Eucaristia nos recorda a nossa dependência da graça de Deus e da nossa
comunhão mútua. A Eucaristia é um constante lembrete da interdependência e da
solidariedade, virtudes necessárias para construir um mundo mais justo e fraterno.

Conclusão: Um símbolo eterno de unidade e sacrifício

O gesto de misturar água e vinho na Eucaristia é um sinal silencioso, mas poderoso, do
mistério da nossa fé. Nele, vemos a união da divindade e da humanidade de Cristo, a
unidade da Igreja com o seu Senhor e o nosso chamado a participar ativamente no sacrifício
de Cristo.

Cada vez que assistimos a este gesto, somos convidados a refletir sobre como podemos unir
as nossas vidas à de Cristo, oferecendo o nosso amor, os nossos sacrifícios e as nossas ações
diárias em comunhão com o seu sacrifício perfeito.

Que este símbolo na Eucaristia nos inspire a viver plenamente a nossa fé, buscando sempre
a unidade com Cristo e com os nossos irmãos e irmãs no mundo.


